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uso no MICROANALISADOR TAKAOKA COM o 
BIRD MARK 7 

A experiência mostrou que as nebulizações com o equipa- , 
mento Bird, oferecem os seguintes problemas: 

1 - Produção de partículas grossa'> que se depositam 
em forma de gôtas, nas tubulações que ficam depois 
do nebulizador. 

2 - Aproximadamente 30 % da solução depositada no 
nebulizadór, se perde na válvula expiratória. 

3 - A solução que cai sôbre a roupa do paciente. 
4 - A duração útil da nebulização se reduz, sendo neces­

sário recarregar-se o nebulizador quando se necessi­
ta de nebulização por mais de 10 minutos . . 

5 - O contrôle da administração de drogas broncodila­
tadoras é difícil. 

Com a finalidade de contornar êstes problemas, utilizou­
se o micronebulizador de Takaoka, modêlo 6000 ( 1 ) , conec­
tado ao Bird Mark 7 (Figura 1). 
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O nebulizador Takaoka,, é adaptado ao Bird, por meio 
de uma conexão em T entre a válvula expiratória e o 
tubo do fluxo principal, enquanto que o fluxo da nebulização 
chega a parte inferior do micronebulizador pelo mesmo tubo 
conector do nebulizador Bird. 

CONEXÃoEM T 

A experiência de um ano de uso do micronebulizador 
Takaoka na forma descrita, mostrou as seguintes vantagens: 

1 - Produção de partículas pequenas com melhor apro­
veitamento para o paciente. 

2 - A posição vertical do micronebulizador é melhor, e 
as inclinações do mesmo não afetam o rendimento 
do nebulizador Takaoka como sucede com o do 
Bird. 

3 - Aproveitamento de maior quantidade da substância 
utilizada, e a duração do tempo de nebulização é 
aproximadamente o dôbro. 
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